
AMÉRICA INGLESA E FRANCESA (sécs. XVII-XVIII) 
 
 
1) Motivações da Colonização Inglesa  

 
1.1. Por que os ingleses resolvem colonizar a América do Norte? 

 
O interesse inglês pela colonização foi tardio. Durante todo o século XVI a Inglaterra permaneceu 
relativamente afastada deste processo, e a América do Norte permaneceu não-conquistada, exceto 
pela Flórida (espanhóis). É no século XVII que o impulso colonizador inglês se enunciará, por 
algumas razões: 

 
As companhias de comércio controladas pela burguesia tinham interesse em iniciar a exploração 
colonial. 
 
Os enclousures, iniciados por Henrique VIII, intensificaram o êxodo de camponeses para as cidades. 
Como a economia urbana (manufaturas) tinha poucas condições de absorver este excedente, muitos 
camponeses migraram para a América na condição de servos por contrato. 
 
A Igreja Anglicana e o Estado inglês iniciaram severa perseguição às seitas protestantes que não 
aceitavam os princípios anglicanos (em especial os puritanos calvinistas). Estes protestantes 
iniciaram um movimento de migração para a América (como no caso dos Peregrinos do Mayflower, 
em 1620). 
 
A América inglesa foi o destino de muitos outros refugiados protestantes, de várias nacionalidades 
(holandeses, franceses, suecos, germânicos) 

 
2) As Colônias Inglesas do Sul  

 
As primeiras iniciativas de colonização concentraram-se no sul da América do Norte, tendo como 
orientação o estabelecimento de colônias de exploração. Este processo iniciou-se em 1607 com a 
fundação de Jamestown, na Virgínia, seguido pela formação das colônias de Maryland, da Carolina 
do Sul e do Norte, e a da Georgia, fundada somente em 1732. 
 
Esta era uma região propícia ao cultivo de produtos agrícolas tropicais tais como o algodão e o 
tabaco. Era utilizado o trabalho escravo de negros africanos, com a finalidade de atender os 
mercados europeus.  
 
Os pequenos proprietários que não podiam comprar escravos, venderam suas terras e migraram para 
o interior. Formava-se assim uma estrutura agrária típica de plantation, com grandes latfúndios 
monocultores. 
 
A administração das colônias do sul era predominantemente controlada pelos latifundiários ou 
diretamente escolhida pelo Rei da Inglaterra. 

 
3) As Colônias Inglesas do Norte  
 

As colônias do Norte foram típicas colônias de povoamento. Iniciaram-se pela fundação de Plymouth, 
em Massachussets, por colonos puritanos (1620). Seguiu-se pela fundação de Rhode Island (1636), 
New Hampshire (1638). Esta região foi conhecida como Nova Inglaterra. 
 
As condições climáticas e do solo não eram propícias para a agricultura comercial de produtos 
tropicais. Por isso predominaram as pequenas propriedades, empregando mão-de-obra familiar, com 
produção diversificada.  
 
Foram empregados na Nova Inglaterra os chamados servos por contrato.  
 
Assim, por não estarem integrados no pacto colonial, as colônias do Norte desenvolveram 
amplamente o comércio “interno” e a construção naval. Desenvolveram ampla atividade marítima, 
gerando cidades portuárias importantes como Boston, que mantinha intenso comércio com as 
colônias do sul, com as Antilhas, com a África e com a Europa.  



 
Predominou nas colônias do norte o autogoverno, ou seja, a administração colonial era 
comissionada pelos próprios colonos. 
 
As colônias do Norte e também do Centro usufruíram de uma relativa autonomia, o que se pode 
perceber através do comércio triangular que realizavam com as Antilhas, África e Inglaterra. 

 
4) As Colônias Francesas 

 
A Guerra dos Cem Anos e as Guerras de Religião foram prioridade para a França ao longo dos 
séculos XV e XVI, impedindo que se iniciassem sua expansão marítima. 
 
Foi a partir do século XVII, com o Cardeal Richelieu e Colbert (ministro de Luís XIV) que a França 
intensificou seu processo de colonização na América, fundando Quebec (1608) e tomando posse da 
região central dos que hoje são os Estados Unidos (Luisiania, 1671). 
 
Praticaram o extrativismo e o comércio de peles de animais na Nova França (Canadá) e na 
Luisiania. A mão-de-obra era basicamente formada por engajados (semelhantes aos servos por 
contrato).  
 
Nas Antilhas, os franceses foram bem sucedidos na cultura da cana-de-açúcar, por meio de trabalho 
escravo.  
 
As sucessivas derrotas militares da França na Europa, em especial a derrota na Guerra de Sucessão 
da Espanha (1701-1713) e o Tratado de Utretch (1713), fizeram desmoronar o Império Colonial 
Francês. 

 
 


